
PUBLICAÇÕES DO CENTRO DE ESTUDOS LATINO-AMERICANOS: 014 

RELAÇÕES IMPÉRIO OTOMANO – 
AMÉRICA LATINA AO LONGO DO 

SÉCULO XIX 

Mehmet Necati KUTLU – Hale TOLEDO – Perihan YALÇIN  
Erkan YURTAYDIN – Gökhan ERDEM – Ca fer GÜLER  

 Neslihan KADIKÖYLÜ – Fatma Öznur SEÇK N  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Leitura e simplificação dos textos em turco antigo 

Francês para Turco 

Esta publicação foi preparada no âmbito do projecto de investigação “Relações Império 
Otomano – América Latina ao longo do século XIX”  pelo Centro de Estudos Latino-

Americanos da Universidade de Ancara, sob a coordenação do Prof. Dr. Mehmet Necati 
Kutlu. Os artigos são da inteira responsabilidade dos autores.  

 



Fatma Öznur Seçkin

Mehmet Necati Kutlu

Perihan Yalç n

Neslihan Kad köylü

Erkan Yurtayd n  
 

Ca fer Güler  
 

Hale Toledo  
 

Gökhan Erdem





 
Ministro das Relações Exteriores  





Director do Centro de Estudos Latino-Americanos 
Universidade de Ancara 





Kamu Yönetimi Ülke ncelemeleri



Os estrangeiros desfrutam no território da Nação de todos 
os direitos civis do cidadão; eles podem exercer sua indústria, comércio e 
profissão; possuir imóveis, comprar e vender; navegar pelos rios e costas; 
exercitar livremente os seus cultos religiosos; fazer testamento e casar de 
acordo com as leis. Eles não são obrigados a requerer cidadania nem a pagar 
contribuições extraordinárias forçadas. Eles poderão obter nacionalidade 
residindo dois anos contínuos na Nação; mas as autoridades podem encurtar 
este tempo em favor de quem o solicite, alegando e provando serviços à 
República”.

"O governo federal promoverá a vinda de imigrantes europeus; e 
não pode restringir, limitar ou taxar qualquer entrada no território argentino, 
de estrangeiros que vêm para cultivar a terra, melhorar as indústrias, 
introduzir e ensinar as ciências e as artes ". 

Kamu Yönetimi Ülke ncelemeleri



"Em 
resposta à carta datada de 21 de julho em que, em nome do governo ao qual 
estou vinculado, solicitei a criação de consulados no Egito e no Estado 
Otomano; foi declarado por escrito pelo Senhor Embaixador que perante um 
Tratado de Amizade e Comércio, a fim de desenvolver as relações entre o 
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Estado Otomano e a República, o governo Otomano está inclinado a iniciar 
negociações sobre a elaboração do dito tratado."

Artigo I 

O Estado otomano e a República da Argentina sempre manterão os 
laços de amizade. 

Artigo II 

O livre comércio em todas as cidades dos dois países será válido no 
âmbito dos princípios da reciprocidade, os cidadãos de ambos os países 
poderão entrar, em completa liberdade e segurança em todos os portos e rios 
em que se encontram autorizadas para entrada e saída, bem como outros 
navios estrangeiros com sua carga. Podem residir, alugar casas e armazéns, 
podem comprar e vender produtos, terão proteção total e segurança desde 
que cumpram as leis e regulamentos. Além disso, navios de guerra e 
mercantes das partes e barcos-correio podem passar em completa liberdade 
e segurança para portos e rios em que se encontram autorizadas para a sua 
entrada e saída, bem como outros navios de guerra e mercantes, navios de 
correio estrangeiros, e podem fazer os reparos necessários de acordo com as 
leis e costumes locais. 

Artigo III 

Qualquer tipo de licença ou isenção que uma das partes signatárias 
concedeu ou concederá no futuro a outro estado ou governo da outra parte 
em comércio e navegação também incluirá as nacionalidades das partes; se 
tais concessões forem concedidas gratuitamente aos nacionais de outros 



estados, elas também serão fornecidas gratuitamente; se forem concedidas 
com base em qualquer condição ou registo, serão concedidas por um preço. 

Artigo IV 

Caso os produtos naturais e industriais de uma das partes sejam 
importados para o país da outra, nenhum outro tipo de imposto extra será 
cobrado com a exceção do imposto que deve ser exigido ou que será exigido 
do mesmo tipo de mercadoria. de outros países estrangeiros e este 
procedimento será cumprido na exportação. A menos que haja uma proibição 
que abranja produtos similares de outros países estrangeiros, a importação e 
exportação de produtos naturais e industriais das partes de ambos os países 
não será proibida. 

Artigo V 

As Partes não exigirão nenhum imposto, exceto aqueles que são 
aplicados dentro de seu país como tonelagem, farol, guia e resgate no 
momento do acidente dos navios em seus portos. 

Artigo VI 

O desconto e o bonificação que serão permitidos, devem ser 
equivalentes assim como os impostos que serão pagos pela importação e 
exportação através dos navios do Império Otomano e da República da 
Argentina. 

Artigo VII 

De acordo com as leis da República da Argentina e as do Império 
Otomano, os navios da Argentina e do Império Otomano serão considerados 
reconhecidos nos procedimentos que pertencem às disposições deste contrato. 

Artigo VIII 

Os comerciantes e capitães de navios argentinos podem continuar o 
seu trabalho no país otomano e são livres de empregar os trabalhadores que 
querem, como locutores, atores, e eles não devem ser forçados a empregar 
cidadãos otomanos nem a pagar-lhes mais salários e vencimentos. Terão a 
total liberdade para vender a mercadoria importada para o país otomano com 
a condição de que estejam em conformidade com as leis e os costumes do país 
e que determinem os preços da forma mais adequada de acordo com os 
interesses e leis nacionais otomanas que também beneficiarão destas 
concessões na Argentina de qualquer maneira. 



Os nacionais das Partes devem ser totalmente protegidos em relação 
aos seus bens móveis e imóveis e terão o direito de empregar pessoas para 
que protejam os seus direitos, defesa e poder legal, podendo entrar livremente 
nos tribunais. 

Artigo IX 

Eles terão privilégios e isenção nos procedimentos da polícia portuária 
como o embarque e desembarque da mercadoria do navio e a segurança de 
bens e mercadorias; na compra e venda de todos os tipos de imóveis; na 
aquisição de habitação através do subsídio, alteração, testamento ou posse 
adquirida por meios processuais, assim como os nacionais dos estados mais 
privilegiados Eles não vão pagar mais impostos do que as pessoas que estão 
vinculados pelas leis e regulamentos de ambos países 

Artigo X 

Os cidadãos argentinos residentes no Estado otomano e cidadãos 
otomanos residentes na Argentina, estarão isentos do serviço militar de terra 
e mar, préstimo compulsório e tributo ao serviço militar; Além disso, não 
serão necessárias mais obrigações fiscais do que as quais a população local 
seja obrigada a cumprir. 

 Artigo XI 

Cada uma das Partes poderá nomear cônsules com a finalidade de 
proteger o comércio no território da outra Parte, mas tais cônsules serão 
reconhecidos pelo governo local antes de começarem a exercer seus serviços 
como funcionários. As Partes podem excluir localidades e locais específicos 
que desejem; e eles serão capazes de proteger os documentos e registos do 
consulado em todos os tipos de ataques, sem que sejam confiscados ou alvo 
de motivo de interferirência com seus oficiais por qualquer desculpa. Os 
cônsules otomanos que residirão na República Argentina terão os privilégios 
e isenções dos cônsules dos estados mais favorecidos, assim como os 
consulados argentinos no Império Otomano. 

Artigo XII 

Com o objetivo de garantir um sistema sólido de comércio entre os dois 
países, em caso de interrupção da amizade e relações comerciais entre os dois 
países ou no caso de uma das partes não cumprir as leis em guerra sobre 
direitos dos nacionais residentes no país de sua contraparte; os nacionais das 
partes poderão continuar vivendo e mantendo as suas atividades comerciais 
e como antes. Bens e mercadorias não serão confiscados em consignação aos 



olhos do governo e de outras pessoas; não serão necessários mais impostos 
do que os dos habitantes originais para o mesmo tipo de bens. 

Artigo XIII 

Será assegurada a protecção dos nacionais, residentes no território do 
outro e dos seus bens imóveis habitação próprias, por outro lado os residentes 
das Partes poderão cumprir os seus costumes e comunhões no território da 
contraparte e terão a liberdade de celebrar os cultos religiosos sempre que 
se abstenham do ataque e atentado no território local. 

Artigo XIV 

A partir de hoje, este protocolo estará em vigor por 10 anos. Caso o 
protocolo seja declarado inválido, ele permanecerá em vigor por doze meses 
a partir da data de notificação à outra Parte. Posteriormente, será totalmente 
desativado doze meses depois, com todas as condições a partir da data de 
notificação à outra Parte, preservando o direito de notificar que ambas as 
partes não são a favor da continuação do acordo a partir do seu vencimento. 
Além disso, as disposições deste protocolo estarão em vigor nos territórios 
otomanos nos continentes da Ásia e da Europa; no Egito, outras partes da 
África que pertencem ao Império Otomano, Sérvia e Homloft (Wallachia-
Bogdan). 

Artigo XV 

Este Protocolo será ratificado por ambos os Governos, e a partir da 
data do protocolo, as ratificações entrarão em vigor reciprocamente dentro 
de doze meses. 





"A população é a fonte de 
soldados, o poder que realiza as funções de produção / impostos e é também 
um elemento de reconstrução para os otomanos. É por esta razão que o povo 
otomano está proibido de deixar a terra. Caso contrário, é inevitável que o 
sistema entre em colapso. No entanto, já foram sentidas consequências 
negativas com a interrupção das atividades de conquista e a acumulação de 
população em cada região. No século XIX, a ordem do Império foi perturbada 
e uma renovada estrutura burocrática do Estado começou a formar-se. O 
Estado passou a exigir impostos para fazer o serviço público, que é uma 
manifestação de ocidentalização / civilização. Por essa mesma ordem de 
ideias é que, nos territórios Otomanos se começou a aceitar, o que era já 
aceite, um pouco por toda a Europa: o crescimento populacional tinha um 
importante impacto na criação de um estado forte, e como tal no século XIX, 
os governantes Otomanos começaram a expressar-se sobre o crescimento 
populacional como uma exigência da civilização ”18  

International 
Journal of Social Science

Akademik 
Ara t rmalar Dergisi,

Bal kesir University the Journal of Social 
Sciences Institute,



"Em resposta à carta oficial que enviei ao Chefe de Esquadra do Monte 
Líbano a 27 de Julho de 1874 a 
qual informava que muitos dos sírios e libaneses estão a imigrar; Sua Alteza 
Real Vaz h Pasha havia saudado os esforços no sentido de evitar a situação 
em questão. A este respeito, aprovou as medidas que apresentei aos cônsules 
da Embaixada de Madrid e funcionários locais do Monte Líbano. Embora o 
Chefe da esquadra mencionado me tenha notificado de que havia comunicado 
com o Grão-Vizir sobre minhas propostas, não vejo ser inapropriado 
apresentar esta questão ao Sultan aproveitando a minha chegada em 
Istambul. Não vou mencionar a abundância de pessoas que deixaram a sua 
terra natal para ir para a América, ou os danos causados por esta migração 
para o Estado Otomano, nem tão pouco as publicações vis, que foram 
publicadas contra a administração do Estado otomano por algumas pessoas 
que emigraram para países estrangeiros. O que é mais importante hoje é 
evitar que o crescente movimento de emigrantes e impedir o movimento 
excessivo de várias empresas que levaram de surpresa a nossa pobre gente 
para ganhar dinheiro. Apareceram os resultados das medidas que mencionei 
em Barcelona, que é o ponto de encontro dos migrantes. Os imigrantes não 
estão mais em Barcelona. Milhares de pessoas que querem ir para a América, 



especialmente Buenos Aires e Rio de Janeiro, vão navio a vapor de 
Marselha"20 

"A cópia da comunicação oficial foi 
enviada pelo Embaixador de Roma, residente na República da Argentina, 
sobre a permissão para a exportação de quatro bovinos que o Sr. Jerman Irza, 
criador de animais e natural de Buenos Aires, queria transferir para a 
Argentina através de uma compra na Síria. Em alguns casos, a saída dos 
animais é proibida para exportação, mas neste caso foi excepcionalmente 
permitida de acordo com o anexo da tradução mencionada na carta da 
Embaixada de Roma. Desta vez eles foram apresentados com a comunicação 
oficial do Ministério das Relações Exteriores sobre a passagem dos animais 
acima mencionados com o pedido da Embaixada da Itália. Considerou-se 
apropriado, de acordo com o desejo de Sua Excelência esta comunicação 
oficial do Grão-Vizir e seus anexos ser comunicada ao Sultão.”22  



"Eu sou o filho de Rodo Coyoneski, Culyo Secar Gavarmani, 
funcionário de um banco em Buenos Aires, Argentina. A Sra. A avonid, filha 
de Hambarso e esposa de Mesi Paçac yan Canik, pediu a casa localizada na 
rua zbe Çe me, no bairro de K z lta , Koska, Istambul, como hipoteca, pela 
qual deve pagar a quantia de trezentas liras otomanas, depois de que me 
pagou essa quantia na íntegra, eu outorguei a Jan Baptist Lambado, um 
comerciante, italiano, filho do Sr. Agustiyanu e residente em Istambul para 
cancelar a hipoteca." 23 



"Embora os cidadãos otomanos vivam aqui e se dediquem ao 
comércio e à arte, é necessário nomear um cônsul do Estado Otomano, já que 
ninguém é responsável por representá-los perante o governo. Antes de deixar 
Beirute, não pude apresentar uma carta de recomendação do Governador de 
Beirute à Embaixada de Washington por estar muito longe. No caso de o 
pedido em questão ser considerado apropriado pelo Ministério Supremo, eu 
agradeceria que cônsules honorários fossem nomeados para aqui no sentido 
de poder oferecer este importante serviço, depois de ser inspecionada a minha 
situação pelo Governadorado de Beirute e, nesse sentido, o decreto e a ordem 
está nas mãos do meu Senhor.”27



Artigo I 

O Governo do Império Otomano e a República da Argentina 
concordam mutuamente no direito de nomear consulados, cônsules gerais, 
representantes dos cônsules em todos os territórios, centros de comércio e nos 
portos dos países de acordo com as normas de funcionamento dos Estados. 

Artigo II 

Os cônsules gerais otomanos, os cônsules otomanos e os representantes 
dos cônsules na República da Argentina; os cônsules gerais argentinos e os 
representantes dos cônsules argentinos no Império Otomano cumprem 
completamente as suas posições e estão de acordo com as normas do Direito 
Internacional Público. Os cônsules gerais argentinos, os cônsules argentinos 
no Império Otomano não se aproveitarão das capitulações que alguns oficiais 
de consulados de outros países ainda mantêm no Império Otomano. 

Artigo III 

Este protocolo do consulado, a partir do dia em que as confirmações 
unilaterais sejam assinadas, vigorará por 10 anos. O contrato permanecerá 
em vigor até que uma das partes declare o protocolo inválido ou até que 
expire. No caso de sua deficiência ser declarada, estará em vigor por mais 
um ano. 

Artigo IV 

Assim que possível, ambos os governos confirmarão este protocolo 
unilateralmente. 



.  
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O Mundo Árabe 
e a América Latina
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 “O Senhor Samuel, nomeado Cônsul no Brasil pelo Honorável Estado 
Otomano (que sua respeitabilidade se venha a aumentar). 

Sabe-se claramente que, sob as normas e leis interestatais, existe 
respeito e reciprocidade para com os direitos dos cidadãos do meu Estado 
Otomano, tal como demonstra a tomada de medidas de proteção para 
garantir e maximizar a paz e a tranquilidade nos territórios otomanos para 
os cidadãos, os funcionários e os comerciantes dos países. Estes países são 
aliados segundo um acordo e aceitam-se mutuamente como aliados do Estado 
Otomano, que permanecerá para sempre. De acordo com isto, o Estado 
Otomano deve nomear um cônsul no Brasil para ajudar com os problemas 
dos meus cidadãos Otomanos que visitam a região e ter em conta as suas 
situações para facilitar seus trabalhos, como acontece em outros países com 

Tarih Ara t rmalar na Kaynak Olarak Tasvir-i Efkar Gazetesi
Tasvir-i Efkar



os quais temos relações de negócio. O senhor, cujo nome é mencionado, pelo 
facto de ser uma das pessoas que desejam o melhor para o Estado Otomano, 
ficará informado por Mehmet Paxá, um dos grandes grão-vizires do Estado 
Otomano, que está em Londres como embaixador, da sua nomeação como 
cônsul da região acima mencionada. E publica-se o édito do Grande Sultão 
com a sua nomeação como cônsul, por meio de minha vontade suprema. De 
acordo com esta minha ordem, minha ordem valiosa, que consiste em sua 
mencionada nomeação para o consulado, foi redigido um documento e foi 
enviado ao Conselho Superior do Sultão Otomano (Divan-  Humayun). 

Quando me inteirei sobre a situação, tal como exigido pela necessidade 
do seu processo de nomeação por causa de sua fidelidade e boa vontade, a 
partir deste momento em diante solicito que trabalhe para a proteção em 
todos os aspectos dos cidadãos do Estado Otomano; dos comerciantes, que 
muitas vezes vão para essas regiões frequentemente, e tenha cuidado em todas 
as concessões obtidas. Recomendo que faça grandes esforços para tomar 
todas as medidas possíveis para facilitar assuntos comerciais dos cidadãos 
Otomanos e que cuide dos procedimento para obter os materiais necessários 
para os seus comércios e, quando for necessário, recorra ao Embaixador 
mencionado para realizar os serviços requeridos”.15 

“Recentemente, amigos brasileiros que retornaram do Rio de Janeiro, 
mencionaram que o governo do Imperador Dom Pedro tinha grande desejo 



de colaborar com o Governo do nosso Soberano. A intenção do Governo 
brasileiro é a nomeação de um encarregado de negócios em Istambul. Tenho 
razões para acreditar que este cargo será atribuído ao meu amigo, o ilustre 
Senhor Gimarhair, que tem viajado muito, é muito amável e conta com uma 
notável fortuna. Isto será claramente uma eleição excelente.”16 



Hayat Tarih Mecmuas
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Osmanl  mparatorlu u Tarihi II: Duraklamadan Y k l a (História do 
Império Otomano Volume II: da recessão à queda)



Cuba: From Conquistador To Castro

Küba Tarihi: Bir Halk n Biyografisi (História de Cuba: Biografia de 
um povo)

Ibid
Ibid





 USS Maine

Maine Maine

Textos Sobre a História de Cuba

Ibid



Hatt-i 
Humayun

“A 
região onde se encontram os povos da América é conhecida com o nome de 

Osmanl -Amerikan li kileri (Relações otomano-americanas)



Novo Mundo e está bastante distante das terras otomanas...”

Türk-Amerikan Münasebetlerine K sa Bir Bak  1800-1959 (Uma breve 
abordagem das relações turco – norte-americanas 1800-1959)

A.Ü. 
D.T.C.F. Tarih Ara t rmalar  Dergisi

Osmanl dan Günümüze Etnik Yap lanma ve Göçler (Imigração e 
estrutura étnica desde o Império Otomano até hoje)



Zaptiye 

Syria: A Short History



The 
Arab Americans



Os Árabes na América Latina: 
História de Uma Emigração

Miscelânea de Estudos Árabes e Hebraicos: 
Secção Árabe-Islão

Contribuições Árabes às Identidades Ibero-americanas



“Solicito-lhes que façam o necessário para anunciar aos cidadãos Otomanos 
as ditas precauções e que também me forneçam informação sobre os cidadãos 
Otomanos que se vão candidatar nas nossas chancelarias a fim de obter um 
visto para ir para as colónias espanholas. (...)”

(…) aqueles que preferem o custo e a dificuldade de ir de suas pátrias 
para países como os Estados Unidos com a finalidade de encontar 
trabalho, viveram momentos difíceis pelas suas expulsões. Foi 
decidido, de acordo com a assinatura do Sultão, impedir a sua saída 
do país para evitar situações semelhantes e não dar passaportes para 
aqueles que querem fazer negócios nos Estados Unidos ou noutros 
países.

É meu dever explicar nesta carta a situação mencionada acima para 
que nossos cidadãos estejam conscientes das dificultades que 
enfrentarão; porque querem vir a Cuba vendo o dinheiro que ganham 
os seus compatriotas com facilidade pelo comércio. Os que saem do 
Líbano rumo a Cuba para trabalhar como vendedor ambulante – só 
tendo compatriotas (sem seus familiares) estabelecidos na ilha– 
compram, sob minha garantia, algumas substâncias dos centros 
comerciais. Normalmente, pagavam as suas dívidas. Mas, 



recentemente, alguns deles fugiram do país irresponsavelmente e eu fui 
obrigado a pagar suas dívidas no valor de mais de seis mil francos. 
Consequentemente, eu informei os centros deste acontecimento para 
não voltar a viver um problema como este. A partir desse momento eu 
não enfrentarei novamente o mesmo problema. Mas alguns dias atrás, 
vieram de Barcelona alguns libaneses sem ter certos documentos e 
apenas seis deles estão sob os auspícios de suas famílias estabelecidas 
aqui. Os demais tiveram problemas por não terem familiares ou amigos 
e por não saber o idioma nem os costumes. Se eu não os tivesse os 
ajudado, eles seguramente teriam morrido de fome. Essas pessoas 
disseram-me que têm parentes nos Estados Unidos e por este motivo os 
enviarei para lá, cobrindo o custo

Origens

“Não sabe como me alegro em saber que conseguiste cultivar tabaco, 
mas também estou triste pelo tempo e esforço que gastas em terras que 
não compensarão nunca os teus sacrifícios nem te irão proporcionar 
oportunidades de mercado para a sua produção. Gostaria que tivesses 
gasto o mesmo esforço num país de tabaco como Cuba ou Egito! Sim, 
é claro que não estamos respirando o cheiro da nossa terra ou o ar 

Yollar n Ba lang c  (Origens)



estimulante do Líbano, mas a compensação em dinheiro e as 
facilidades de transportes fazem esquecer o cansaço porque aqui se 
consegue muito mais do que pode dar-te o nosso querido país, 
especialmente na situação de hoje..

"Esta ilha, onde encontramos a oportunidade de 
ter sucesso, está progredindo, e vai se tornar uma das partes mais importantes 
do mundo, física, política e moralmente.”

(…) A rebelião cubana fez com que a sociedade norte-americana 
ficasse muito preocupada. É uma realidade muito óbvia que este povo 
– que manifesta um espírito ambicioso tanto dentro como fora do país 
devido a última guerra civil e às aquisições territoriais realizadas 
anteriormente – está pronto a anexar Cuba e as Antilhas às suas terras 
[...] Alguns grupos cubanos estão se organizando em New York e 
Washington para ajudar os rebeldes da ilha. Na segunda e terça-feira 
passada foi realizada uma reunião na casa do Senador Pameroy de 
Kansas e uma união foi formada com o maior interesse das mulheres e 
clérigos. Por último, o sacerdote do Senado fez uma missa anteontem 
em favor da salvação da ilha, apoiando a rebelião (...



“Estimado Ministro, um navio espanhol tentou deter o barco de 
correspondência norte-americano “Alliance” bombardeando-o três 
vezes e graças a Deus não teve sucesso. Este facto aconteceu no dia 8 
deste mês, ao redor da Punta de Maisi, a leste da ilha de Cuba. É muito 
óbvio que o comandante do navio espanhol suspeitou que o Alliance 
levava ajuda aos rebeldes

1898: Um enviado do Sultão Abdulhamit II na guerra de Cuba

“Os ricos norte-americanos ajudaram consideravelmente aos cubanos, 
de uma maneira parecida com as ajudas financeiras feitas pelos 
banqueiros rumis aos cretenses. Este dinheiro, que alcança os 15 
milhões de dólares, foi emprestado aos cubanos com a garantia de 
devolvê-lo com maiores juros depois da fundação da República 
cubana. Por este motivo aconteceu a intervenção norte-americana
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Foi declarado um governo 
imperial no México e A Assembleia de Notáveis elegeu como imperador  
Arquiduque Maximiliano, irmão do imperador da Áustria, no caso de que 
recusasse o cargo, seria pedido ao Imperador da França, Sua Majestade a 
nomeação de outro imperador 4

a nação mexicana 

do general 
Frossard enviado a Viena pelo imperador Napoleão.

certamente sua 
Excelência está informada da probabilidade de um governo monárquico e das 
conversas sobre a possível coroação do Arquiduque Maximiliano. 



 

 

 
não há nenhuma dúvida da aliança criada entre a Áustria e a França sobre a 
candidatura do Arquiduque Maximiliano ao trono mexicano segundo a 
informação que tem o governo de Berlim. 

Foi-
me informado durante a minha estadia de que sua Majestade o Rei da Prússia 
manifestou que não entendia como um arquiduque austríaco aceitava um 
trono novo,  

apesar de que a aceitação da coroa mexicana pelo Arquiduque 
Maximiliano é uma questão de interesse internacional há algum tempo, não 
me atreveria a fazer nenhum tipo de comentário a sua Excelência sobre este 
assunto sem ter nenhuma informação fiável e indiscutível. 

 notícias de que a esposa de Maximiliano, 
a Arquiduquesa já havia partido da Bélgica com a intenção de voltar a Trieste 
para participar na cerimónia de aceitação. 

chegou a Trieste na quinta-feira a comissão mexicana que 
trazia o ceptro imperial ao Arquiduque Maximiliano. Hoje são organizados 
primeiro a cerimónia de oferta oficial do ceptro e mais tarde um banquete 
excepcional, ambos no castelo de Miramar. 



baseando-me no relatório número 600 sinto-me muito honrado de enviar a 
Sua Excelência como anexo o periódico de Trieste que contém o discurso da 
comissão citada e a resposta de Sua Excelência o Arquiduque Maximiliano. 
Os membros da comissão puseram-se a caminho na tarde do dia seis rumo a 
Viena.

ainda não foram solucionadas as 
dificuldades relativas à abdicação de Maximiliano da coroa austríaca. Antes 
de que a questão chegue a um ponto sem saída seguindo longas e intensas 
discussões, o imperador austríaco Francisco José quis fazer um último 
esforço para solucionar o assunto… colocou-se no caminho para Miramar 
ontem à tarde com alguns ministros, incluindo o de Assuntos Exteriores, o 
conde Rechberg  Esperamos preocupados o fim desta 
última negociação.

Osmanl  Har c yes nde Gayr müsl mler (1836-1876)

Anales Mex canos, la Reforma y el Segundo Imper o (1891)

El pr mer día del emperador de Méx co



  

Maximilano, que recebeu a delegação 
mexicana e aceitou a coroa mexicana, embarcará na quinta-feira mas ainda 
se sente doente.
o Arquiduque está a caminho do México. Tudo está resolvido

a sua Excelência o Diário Diplomático que

a questão relativa aos três milhões de 



francos mandados a Miramar a partir da França. 

Sua Excelência está informada de que o Imperador Maximiliano I 
pediu alguns milhões de francos para pagar suas dívidas e também para 
utilizar em gastos pessoais das obrigações da nova situação. O Governo 
Francês não tardou em mandar os três milhões em ouro registrando essa 
quantidade em Londres como dívida do México na qualidade de 
antecipação.22

homem

estaria completamente disposta a retirar suas tropas se os Estados 
Unidos da América reconhecessem o Imperador Maximiliano.

seria erróneo pensar que o governo de 



Maximiliano tinha mais força do que os de Juárez, Santa Anna, etc. cuja 
existência havia sido passageira. 

Sua majestade o Imperador do México 
Plácido Vega, que havia sido proclamado governador do 

Estado de Sinaloa, vendeu a Ilha del Carmen no golfo de Cortês a uma 
empresa não mexicana na cidade de São Francisco, na Califórnia. 

A Sublime Porta havia 
tomado em consideração o protesto realizado pelo governo imperial do 
México contra este tipo de ação illegal

comprovada as especulações 
sobre a sua saúde. Os triestinos, que adoram essa extraordinária pessoa 
sentem uma profunda tristeza.

El general tra c onado: v da y obra de Plác do Vega Daza,



Cobriu-nos de uma 
profunda tristeza ao receber a horrível notícia do México. 

a edificação de  em memória 
do Maximiliano. 



das potências europeias, por seus 
interesses comerciais, somente a Alemanha, Espanha e Suíça reconheceram a 
República do México. 

a maioria dos nossos súbditos que viajam 
para o México são cristãos sírios que se dedicam ao comércio. Estima-se que 
os sírios que se encontram nos Estados Unidos da América são cerca de dez 
mil. Desses, cerca de mil ou dois mil viajam até o México, não residem sempre 
no mesmo lugar, permanecem no México seis meses, um ano ou dois e 
regressam para o seu país depois de ganhar algumas centenas ou alguns 
milhares de francos. 





The Origins: A compact History of México

O primeiro dia do imperador do México

Osmanl  Hariciyesinde Gayrimüslimler (1836-1876)

O general traído : vida e obra de Plácido Vega 
Daza,

Independência/Como desatar o nó sem rompê-lo, 

Atrás das marcas de um desconhecido, novos dados e 
aspectos de Maximiliano de Habsburgo 

Anais Mexicanos, a Reforma e o Segundo Império (1891)

O níc o das relações entre o Estado do Méx co e o 
Impér o Otomano
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“O Embaixador da República do Chile acreditado em Paris   visitou a 
legação com a informação de que o Presidente do Chile tomou conhecimento 
de que existia um estado de negociações com um agente intermediário para 
conseguir a venda de um dos navios encouraçados do Estado otomano, para 

Guerra do 
Pacífico

op. cit.



incrementar, num sentido oficial, o poder da República do Peru, com a qual 
o seu governo se encontra em estado de guerra”

 “Assim que tomou conhecimento da notícia aumentou sua 
preocupação e, por meio da Legação em Paris, o comissionou para a 
confirmação da veracidade deste assunto”

não entregará nenhum navio 
encouraçado, nem sequer de madeira, matéria que pode ser assegurada sem 
necessidade de consultar oficialmente seu governo

comunicará por escrito estas garantias ao 
seu governo, ao mesmo tempo em que se esforçará por dar a conhecer como 
uma situação negativa este facto que foi gerado e do que anteriormente se faz 
menção

“O Embaixador turco assegura em nome do governo que não vendeu 
nem venderá navios de guerra”

“S.E. o Embaixador turco, Savet Paxá, respondeu 
que estava autorizado para afirmar, em nome do seu governo, que não 
somente não venderia nenhum navio da sua frota a nenhum dos Estados 
beligerantes do Pacífico, mas, que estava resolvido a não vender a outros 
Estados nem a particulares”



“Chile se uniu com o seu exército”12 

“Os jornais norte-americanos encontram-se muito ocupados 
ultimamente com a situação no Chile, onde uma batalha entre dois partidos 
políticos, um do poder executivo representado pelo Presidente Balmaceda 
que pretende governar no Parlamento; e o outro, o partido parlamentar que 

Lurín Chorrillos

Balmaceda, seu governo e a revolução de 1891
Balmaceda e o Parlamentarismo  

Balmaceda e o 
Conflito entre o Executivo e o Congresso

Balmaceda e a Guerra Civil



reivindica suas prerrogativas constitucionais . Depois de uma guerra civil 
que durou sete meses, este último partido saiu  vitorioso. O Presidente deposto 

  fugiu e um governo interino composto por chefes civis e militares do 
partido vencedor ocupa-se ativamente da organização de um governo 
definitivo sobre bases constitucionais. Todas as forças do país, o exército e a 
marinha, estão mantidas juntas sob bandeira comum, as finanças e a 
administração estão igualmente em poder do governo provisório”15

“O Chile permaneceu sempre longe da instabilidade e não abusou do 
seu prestígio financeiro. Especialmente nos últimos dez anos derrotou 
completamente o Peru e a Bolívia, que eram maiores e mais poderosos, e 
apoderou-se das grandes cidades de Arica e Tarapacá, as ilhas que incluem 
Gavandel e da frota do Peru”

“Parece que a má sorte atingiu o país que chamava a atenção, e muito 
seriamente, em direção ao desenvolvimento futuro e não foi possível salvar-
se da imagem dos desastres tão particulares das repúblicas da América do 
Sul”

Osmanl  
mparatorlu u-Latin Amerika (Ba lang ç Dönemi) 



“O evento que mais atraiu a atenção na semana passada foi novamente 
o facto que gerou a guerra civil que dividiu em dois grupos opositores à 
República do Chile, na América do Sul e que se estende desde esse tempo até 
agora. Os eventos vividos no Chile são os factos que mais chamam a atenção 
no mundo”

“no Chile pensa-se que desta guerra 
interna triunfará a parte parlamentar, e o facto de que os governos militares 
não iniciem suas funções para que o país tenha tranquilidade como tem sido 
até agora e progrida, existe no Chile um desejo nesse sentido”

“Dia a dia vai diminuindo a influência e o poder de Balmaceda e a 
Assembleia Parlamentar renovou-se por si mesma tendo nomeado algumas 
pessoas conhecidas por sua má reputação, mas desconhecidos para o povo. 
Sobressaem-se pelo seu tratamento arbitrário e com um novo mandato do 
Congresso que lhe deu poder e autoridade acima da lei, ele deteve com 
artimanhas dois secretários do Consulado da Inglaterra em Valparaiso 
acusando-os de se oporem ao Congresso”

“Estima-se que Balmaceda, mantém a supremacia da situação através 
do uso da força e da violência mas no final acabará por ter de se apaziguar. 
A cidade de Huasco, localizada aproximadamente no centro do Chile, desta 
vez, foi tomada pelas forças congressistas. O facto de que as forças de 
Balmaceda que se encontravam lá, haviam desertado sem resistência, 
permitiu aos congressistas conquistar uma importante posição militar, e a 
partir de lá, deu-se a ordem de descer lentamente para a cidade de Santiago, 
onde se encontra o quartel geral de Balmaceda”

op. cit.
op. cit.
op. cit.



“Devido ao pedido feito pelo Monsieur Biker quanto à venda a um 
preço baixo dos canhões encomendados pelo governo do Chile à fábrica 
Krupp, foi relatado que foram enviados como amostra duas unidades dos 
mencionados canhões, colocando como condição que estes tenham o sistema 
dos novos armamentos”20 

“À natureza da solicitação assinada por Ernest Tomson, que reside em 
Gümü lühan, em Gálata, e que contém a proposta da venda dos duzentos e 
quatro canhões de tiro rápido adquiridos pelo governo do Chile à fábrica 
Krupp, foram emitidos os documentos sobre os mencionados canhões com 
base no relatório elaborado pelo Departamento de Provas e Inspeção”21



“encontram-se bastante atrasados em relação 
à tecnologia atual e conforme o destacado por pessoas de alto nível os 
canhões de montanha com mecanismo hidráulico encomendados pelo Estado 
Otomano para um período futuro, por serem fabricados posteriormente, são 
muito superiores que os mencionados canhões”22

“Em relação ao ofício do Ministério do Material Militar e porque 
posteriormente o assunto seria discutido na Assembleia Especial dos 
Deputados, juntamente com o facto de que os canhões em questão não são 
elementos de uso prático e não podem ser fornecidos com o dinheiro do 
orçamento para o material de guerra, além disso, eles foram colocados à 
venda com um preço de sete ou oito vezes maior do que o seu valor, solicita-
se todas as medidas pertinentes com o objeto de não originar qualquer 
iniciativa, no entendimento de que isso irá gerar uma perda para o Tesouro 
público”

“Dado que os dois canhões tinham 
sido trazidos aqui (Istambul) e dado que enquanto os testes eram efetuados 
em conjunto com uma pessoa estrangeira, foram produzidos danos em 
algumas de suas partes, não se estima conveniente que sejam devolvidos pelo 
Governo Otomano, sendo adquiridos juntamente com a munição existente 
mediante uma negociação realizada exclusivamente pelo Ministério da 
Guerra e, posteriormente, de nossa parte viu-se a conveniência para deixá-
los sob a custódia do Comandante da Artilharia”24



“Dada a quantidade de súbditos do Estado Otomano que residem em 
diversos países da América do Sul, que se aproxima dos cento e cinquenta 
mil, e que não se encontram cônsules que possam apoiá-los nesses lugares, 
requere-se que sejam estabelecidos consulados nos lugares que sejam 
necessários, nos territórios pertencentes aos Governos da Argentina, 
Uruguai, Peru, Colômbia e Chile, além do México. Por agora estes 
consulados serão administrados mediante cônsules honorários”26

Descrições Hispano-americanas de Istambul no Império 
Otomano



“distante da 
prática das capitulações e fundamentado nas regras internacionais”

“recebeu a conformidade dos deputados e logo 
então foi submetido à alta vontade do Sultão, e que, sob as regras relativas 
aos acordos consulares e o desejo de tão alta vontade, a ratificação emitida 
pelo gabinete do Conselho Imperial foi encaminhada para o estado da 
contraparte”29

XIX. ve XX. Yüzy lda Osmanl -Latin Amerika li kileri 

Latin Amerika ve Karayipler 



“para 
além de considerar benéfico a eleição de um súbdito otomano pelo Chile, 
depois de Jorej Lutfullah ocupar o cargo de cônsul da Rússia em Fiyume onde 
a Rússia goza de direitos e privilégios dos antigos tratados, para o exercício 
das suas funções deveria sair de seu eleitorado a uma distância de cerca de 
nove horas, uma vez que este protocolo não reconhece que o Chile tenha este 
direito, razão pela qual não é possível aprovar esta nomeação sob estas 
condições, no entanto, tal aprovação poderia ocorrer sob as seguintes 
condições: em caso de renunciar a seu cargo ante a Rússia, determinar uma 
cidade que possua administração local ao invés de toda a região do Egito e 
de modificar o título de Cônsul Geral por Vice-Cônsul”

“enviar o 
decreto que permita reproduzir e imprimir as cópias do acordo consular 
assinado entre o Estado Otomano e o Governo do Chile”

op. cit.



“havia assumido a Presidência do 
Chile”38 

“A 
comunidade otomana de Antofagasta, em razão da forte resistência mostrada 
por nossos compatriotas em Trípoli, manifesta seu respeito a Sua Alteza o 
Sultão. Podemos ficar sem remédio, mas nunca seremos derrotados”39 
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